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Ave-Maria cheia de graça, o Senhor é convosco. Bendita sois vós entre as 
mulheres, bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus.

Santa Maria Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora de nossa 
morte.

Amém

A primeira parte da oração tem origem no Evangelho segundo São Lucas, “A 
anunciação angélica e a saudação de Santa Isabel”. Vejamos:

Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo (Lc 1, 28): A saudação “Ave” era à
época dirigida a pessoas de grande dignidade, principalmente a imperadores 
como conhecemos na expressão “Ave Cesar”. O Anjo Gabriel, ao encontrar-se na 
presença de Maria Santíssima, a saúda como a uma rainha. Nossa Senhora é
Rainha do Céu e da Terra. Ela é a Mãe do Rei dos reis. E a matemática aqui é
simples. A mãe de um rei é a rainha.
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Quando falamos de Nossa Senhora, 
ou com Ela, ou ainda pedimos sua 
intercessão, fazemos a oração da Ave-
Maria em muitas das vezes. Será que ao 
rezarmos esta breve oração entendemos 
a sua profundidade? Meditemos um 
pouco acerca do assunto.



Bendita és tu entre as mulheres e 
bendito é o fruto do teu ventre (Lc 1, 
42): Santa Isabel faz esta exclamação 
a Nossa Senhora após ouvir a 
saudação desta enquanto chegava à
sua casa e de seu esposo Zacarias.

O uso do termo “mulheres” é
duplamente importante. Primeiro 
porque acentua a dignidade feminina, 
já que as mulheres quase não eram 
consideradas em Israel. Há também a 
importância teológica. Maria ia ser a 
Mãe do Salvador, informação implícita 
na segunda parte da frase.

Nesta pequena saudação que Isabel 
faz a Santíssima Rainha, reconhece e 
proclama que está diante da Mãe do 
Messias.

O Papa João Paulo II, de venerável memória, escreveu em sua carta encíclica 
Redemptoris Mater (Mãe do Redentor), que o anjo não chama sua interlocutora 
pelo nome terreno: Maria; mas sim com um novo nome: “cheia de graça”. Este 
nome refere-se em primeiro lugar à eleição de Maria como Mãe do Filho de Deus. 
A plenitude da graça (por isso está no singular) indica também toda a profusão de 
dons sobrenaturais com que Nossa Senhora é beneficiada pelo fato de ter sido 
escolhida e destinada para ser a Mãe do Salvador.

No ventre de Isabel há também uma criança. O Evangelho segundo São 
Lucas nos conta no versículo 44 do primeiro capítulo: “Pois assim que a voz de 
tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança estremeceu de alegria no 
meu seio.” Esta criança é João Batista, que nas margens do rio Jordão 
mostrará em Jesus o esperado Messias. João ainda no ventre, e sua mãe 
Isabel dão o testemunho da maternidade divina de Maria. 



Por isso, Maria, é santa desde a concepção no 
ventre de sua mãe Sant’Ana. A Imaculada Conceição 
é um dogma (verdade de fé) da Igreja. Ela foi 
concebida sem o pecado original. Pecado este que 
entrou no mundo após Adão e Eva terem comido do 
fruto proibido.

A segunda parte da oração foi composta pela Igreja Católica.

Santa Maria, Mãe de Deus : Deus ao fazer-se carne não poderia vir ao 
mundo num corpo corrupto pelo pecado, por ser em Si mesmo a própria 
perfeição, a própria pureza. Quis Ele vir num ser perfeito, sem manchas, sem 
pecado, puro. Fez-se homem no ventre da mais sublime das criaturas: Maria 
Santíssima. Na hierarquia celeste, Nossa Senhora encontra-se abaixo apenas 
da Santíssima Trindade, com quem está intimamente ligada, sendo filha de 
Deus, mãe de Jesus e esposa do Espírito Santo. Ela vem acima de toda 
multidão de anjos e santos do Senhor, a quem prestam profunda veneração.



Mais uma vez na oração proclamamos a 
maternidade divina de Nossa Senhora. 
Repetindo o que disseram o Anjo Gabriel e 
Santa Isabel. Deus encarnado, “assume a 
natureza humana, que Maria lhe oferece, 
como instrumento de colaboração para a 
Redenção da humanidade, e nunca mais a 
depõe. Portanto, em sua Pessoa divina há
duas naturezas: a divina e a humana. Por 
isso ela é a Mãe de Deus.”¹ A maternidade 
divina também é uma verdade de fé da Igreja 
Católica.

Rogai por nós pecadores : Maria é nossa 
maior intercessora, devemos sempre recorrer 
a sua poderosa intercessão. Vemos no 
Evangelho segundo São João um claro 
exemplo da intercessão mariana: as bodas 
de Caná. “Como viesse a faltar vinho, a mãe 
de Jesus disse-lhe: “Eles já não têm mais

vinho.” Respondeu-lhe Jesus: “Mulher, 

isso compete a nós? Minha hora ainda não 
chegou.” Disse, então, sua mãe aos 
serventes: “Fazei o que ele vos disser.””
(Jo 2, 3-5)

Na resposta de Jesus à Maria 
encontramos dois detalhes importantes. 
Ele chama sua Mãe de “mulher”. Vimos 
também este termo na saudação de Santa 
Isabel, e tem a mesma função: dar grande 
dignidade a interlocutora. O segundo 
detalhe é quando Jesus diz que ainda não 
é chegada a hora. Ainda não era o 
momento d’Ele começar a fazer milagres, 
mas a pedido de Nossa Senhora, Ele 
antecipa esta hora. 



Aqui está a poderosíssima intercessão de Maria. Peçamos! Peçamos! 
Peçamos! Mesmo sendo pecadores, e Ela nunca tendo conhecido o pecado, 
intercederá por nós junto a Deus Pai.

Agora, e na hora de nossa morte : O “agora” é importante porque é o único 
momento que temos. O ontem já passou, e o amanhã ainda não veio. A morte é a 
única certeza na vida. E o auxílio de Maria neste acontecimento é descrito na vida 
de alguns santos, como Domingos Sávio, discípulo de Dom Bosco. Em sonho, o 
jovem santo disse ao seu tutor, fundador da ordem Salesiana, que o maior 
consolo que podia ter recebido na hora de sua morte fora a presença de Nossa 
Senhora. Nos prendamos a isto!

Amém : Assim seja. 

O grande exemplo de Maria : Nossa Senhora nos dá uma tremenda lição no 
Evangelho segundo São Lucas: a entrega total a Deus. O “sim” de Maria, o fiat, 
deve ser também o nosso. Mesmo quando não entendemos a vontade do Senhor, 
assim como Maria, digamos “faça-se em mim segundo a tua palavra.” (Lc 1, 38) 
Tenhamos a confiança de que aquilo é o melhor para nós, façamo-nos servos da 
vontade de Deus, e não Deus servo de nossas vontades. Entreguemo-nos 
totalmente a Ele, deixemos que Ele seja o Senhor de nossas vidas, para também 
como Maria possamos proclamar que o Poderoso nos fez maravilhas e Santo é o 
Seu nome. (cf. Lc 1, 49).

Sempre que rezarmos uma Ave-Maria, ou qualquer outra oração pedindo a 
poderosa intercessão da Mãe do Criador, tenhamos bem viva em nossos 
corações a entrega a Deus: Eis aqui o (a) servo (a) do Senhor, faça-se em mim 
segundo a tua palavra.

Rogai por nós Santa Mãe de Deus, para que sejamos dignos das promessas 
de Cristo!

¹ “A Oração da Ave-Maria pelo Cardeal Eusébio Scheid Arcebispo Emérito do 
Rio de Janeiro
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No dia 28, de Junho de 2009, o Círculo Amarelo –
“Doutores da Felicidade”, do 42º EJC, organizou visita ao 
Orfanato Lar da Criança, localizado no bairro de Ititioca, 
em Niterói, tendo apoio e participação da Pastoral da 
Juventude, da Igreja Porciúncula de Sant’Ana, que ajudou 
a divulgar e incentivar o evento para todos os seus 
membros. 

O Orfanato abriga, atualmente, aproximadamente 50 
crianças, na faixa etária de 0 a 10 anos, sendo essas ou 
órfãs, não possuindo nem pai e mãe, atribuindo-se a 
guarda a Instituição, a fim de que possam ter um lar, 
enquanto esperam adoção, ou crianças em que os pais 
tiveram desconstituído o poder familiar, por decisão 
judicial, estando temporariamente abrigadas pelo orfanato, 
aguardando atribuição de guarda a um dos familiares; ou 
na ausência destes, adoção.

O contato com a Instituição realizou-se por Carolina Freitas 
e Gabriel Sabino, os quais agendaram a visita para o 4º
domingo de Junho, especialmente por festejarem os 
aniversários do mês. 

A visita não poderia ter sido melhor, pois estávamos em 
aproximadamente 20 pessoas, as quais se mobilizaram 
anteriormente para levar leite, para doação, bolo e 
refrigerante com intuito de realizar uma pequena 
Confraternização com as crianças, além de levar tinta 
guache, para pintá-las, historinhas e violão para brincarem. 
Chegando ao local havia também um grupo de 
universitários, os quais somaram e muito conosco, pois 
prepararam uma festinha para a criançada.     
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Cabe ressaltar que, a experiência de 
passar uma tarde junto a esses ANJOS 
é maravilhoso, inexplicável, pois o 
carinho com que nos recebem, o amor 
transmitido num abraço, beijo e em 
seus olhos, mil palavras são 
insuficientes para descrever, somente 
vivenciando. 

Recomendamos a todos que nunca 
tiveram oportunidade de compartilhar 
desse momento procurarem de alguma 
forma vivenciá-lo, pois se valoriza o 
que tem, a família, o pai e a mãe; 
resgatam-se os valores. Percebe-se o 
quanto temos que contribuir para uma 
sociedade mais justa e igualitária, uma 
vez que não se leva apenas Amor e 
Carinho a essas crianças, leva-se 
também Esperança e Vida. 

Que Deus abençoe e ilumine a todos, 
que organizemos outras visitas ao 
Orfanato e outras Instituições!!! 

“Em verdade vos declaro: todas as 
vezes que fizestes isto a um desses 
meus irmãos mais pequenino, foi a 
mim mesmo que o fizeste”.(Mt 25, 
40). 

PAZ E BEM!



“Saulo, Saulo, por que me persegues?”

“Quão insondáveis são as suas decisões e impenetráv eis os seus 
caminhos! Pois quem pode compreender o pensamento d o Senhor?”
Essas palavras de Paulo de Tarso na sua carta dirigida aos romanos e a nós 
refletem bem a sua percepção da grandeza de Deus. O homem tende a trazer 
Deus para a sua realidade. Quando isso acontece de maneira humilde, simples 
e inocente e não fantástica , é um caminho maravilhoso, mas quando isso é
feito com a vontade do ego, acontece a catástrofe. Acontece a queda. A 
expressão “cair do cavalo” vem para comentar a decepção, o engano, a 
tragédia de quem se imaginava autosuficiente, imbatível,  e vivia calcado na 
soberba e egocentrismo.

“Quando colocamos nossa confiança apenas em nós mes mos o Diabo 
está à espreita para, pelo fracasso, levar-nos ao des espero.”
A frase acima é de João Paulo II sobre a essência do mal.
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Deus está sempre a nossa espera, aguardando o convite 
para se manifestar em nós e fazer morada. Perdemos 
muito tempo fugindo de Deus ou perseguindo-O. Muitas 
vezes perseguimos Deus “em nome de Deus”. 



Saulo de Tarso era um ferrenho defensor de Deus. Sua paixão o cegava de tal 
maneira que era capaz de qualquer coisa para que o triunfo do seu deus 
imaginário se concretizasse na Terra. Sua perseguição aos misteriosos homens 
chamados de cristãos era movida pela certeza de que, com este gesto, estava 
apressando a vinda do Messias. No entanto o Messias já tinha nascido, vivido, 
pregado e morto. Deus passa, roça em nós e muitas vezes estamos tão 
tomados por nós mesmos que nem O percebemos. Felizes aqueles que 
vencem a multidão e conseguem tocar na barra do manto do Senhor. Muitos de 
nós seguimos o exemplo dos nazarenos que duvidaram e debocharam do
homem simples, carpinteiro e manso de coração. Perseguiram  Jesus porque 
ele não era o deus imaginado por eles. 

Nós também criamos, assim com 
Saulo e os nazarenos, um deus 
fictício, mas Deus tomado por 
sua misericórdia vem a nossa 
procura de novo, não desiste de 
nós, nos derruba, tira-nos a 
visão, para que possamos 
receber a sua Graça e enxergar 
com os olhos do espírito. E seus 
caminhos são maravilhosos, pois 
quebram qualquer regra que 
nossa mente imperfeita 

possa criar. Deus poderia ter aniquilado Saulo, poderia ter-lhe apenas tirado a 
visão, poderia castigá-lo com a lepra exatamente como acreditavam os homens 
daquele tempo, mas não, Deus não castiga como os nossos corações, 
Deus subverte as situações e nos constrange. 
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Todos os seguidores de Jesus temiam 
Saulo, fugiam dele, talvez desejassem a 
sua morte. Jesus então, mais uma vez, 
ensina, quebra o que nós estabelecemos 
como correto ou justo. Jesus não manda 
anjos mensageiros, não fala

“Deus dá vida aos mortos e chama as coisas não exist entes como se fossem
existentes.” RO 4, 17

Saulo estava morto para Deus e após a sua queda nasceu como Paulo para ser um 
servo do Verdadeiro e Único Senhor. E aceitou com coragem todas as provações 
que um servo de Cristo deve passar. Devemos nos perguntar sempre se 
aceitaríamos prisões, açoites, apedrejamentos, fome, naufrágios e doenças pelo 
nome de Jesus. Paulo entendeu que somente se abandonando nas mãos do Senhor 
conseguiria a alegria que não passa, a força necessária para prosseguir.

“A Graça de Deus tem trabalhado em mim.” 1Cor 15, 10
“Tudo vencemos por aquele que nos amou.” Rm 8, 37

Irmãos, procurem conhecer mais os pensamentos do Senhor revelados por Paulo.

através das nuvens. Jesus aparece em pessoa diante do seu perseguidor mais feroz 
e pergunta com misericórdia: “Saulo, Saulo, por que me persegues?” A partir 
daquele momento Jesus traçava o destino da sua igreja, assim como fez diante da 
confissão de Pedro. Jesus procura aqueles marginalizados para construir o caminho 
idealizado desde antes do inicio dos tempos.



O TAU franciscano atravessa oito séculos sendo usado e apreciado. É a 
materialização de uma intuição. Francisco de Assis é um humano que se move 
bem no universo dos símbolos. O que é o TAU franciscano? É Verdade, Palavra, 
Luz, Poder e Força da mente direcionada para um grande bem. Significa lutar e 
discernir o verdadeiro e o falso. É curar e vivificar. É eliminar o erro, a mentira e 
todo o elemento discordante que nega a paz. É unidade e reconciliação. Francisco 
de Assis está penetrado e iluminado, apaixonado e informado pela Palavra de 
Deus, a Palavra da Verdade. É um batalhador incansável da Paz, o Profeta da
Harmonia e Simplicidade. É a encarnação do discernimento: pobre no material, 
vencedor no espiritual. Marcou-se com este sinal da luz, vida e sabedoria.
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Cruz não é morte nem finitude, mas é força transformante; é
radicalidade de um Amor capaz de tudo, até de morrer pelo que
se ama. O TAU, conhecido como a Cruz Franciscana, lembra
para nós esta deslumbrante plenitude da Beleza divina: amor e 
paz. O Deus da Cruz é um Deus vivo, que se entrega seguro e 
serenamente à mais bela oferenda de Amor. Para São 
Francisco, o TAU lembra a missão do Senhor: reconciliadora e 
configuradora, sinal de salvação e de imortalidade; o TAU é
uma fonte da mística franciscana da cruz: quem mais ama, mais
sofre, porque muito ama, mais salva. Um poeta dos primeiros
tempos do franciscanismo conta no "Sacrum Comercium", a 
entrega do sinal do TAU à Dama Pobreza pelo Senhor
Ressuscitado, que o chama de "selo do reino dos céus". À
Dama Pobreza clamam os menores: "Eia, pois, Senhora, tem 
compaixão de nós e marca-nos com o 

No mês de novembro de 1215, o Papa Inocêncio III presidia um 
Concílio na Igreja Constantiniana de Roma. Lá estavam
presentes 1.200 prelados, 412 bipos, 800 abades e priores. Entre 
os participantes estavam São Domingos e São Francisco. Na 
sessão inaugural do Concílio, no dia 11 de novembro, o Papa 
falou com energia, apresentou um projeto de reforma para uma
Igreja ferida pela heresia, pelo clero imerso no luxo e no poder
temporal. Então, o Papa Inocêncio III recordou e lançou
novamente o signo do TAU de Ezequiel 9, 1-7. Queria honrar
novamente a cristandade com um projeto eclesial de motivação e 
superação. Era preciso uma reforma de costumes. Uma vida
vivida numa dimensão missionária mais vigorosa sob o 
dinamismo de uma contínua conversão pessoal. São Francisco 
saiu do Concílio disposto a aceitar a convocação papal e andou
marcando os irmãos com o TAU, vibrante de cuidado, ternura e 
misericórdia aprendida de seu Senhor.
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sinal da tua graça!" (SC 21,22).

FONTE: http://www.franciscanos.org.br/carisma/simbolos/tau.php
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